
4D4 Selo; elias. ie Fe 9939.0504 Set: Collie, sa h Ce 

or éçã, EMBRA 
mu JNFORMA ONE 

EMBRAPA/CPAF-Roraima 

CPAF-RR-2613-1 

  

Ano E- Nº 17 outubro, 1995 

COLETA DE AMOSTRA 
DE SOLO 

amostragem de solo constitui 

uma das principais fases da aná- 
lise de solo. Dela, em grande 

parte, depende a exatidão dos resulta- 
dos analíticos (do laboratório). 

O primeiro cuidado na coleta da 
amostra no campo consiste no exame 

do local, dividindo-se a área em glebas, 

escolhidos segundo a sua homogenei- 
dade em relação à topografia (plana, 
encosta, etc), a cor e o tipo de solo, à 
textura (argiloso, arenoso, etc), ao grau 
de erosão, aos tratos culturais anterio- 

res, ao tipo de vegetação existente, a 

drenagem e outras características pecu- 
lares a área a ser amostrada. Ainda 

tendo em vista a homogeneidade, as 
glebas não devem ultrapassar a área de 

10 hectares. 

Na tomada da amostra, pelo sistema 

de amostragem composta, percorre-se 

cada gleba, caminhando-se em Zzigue- 
zague, coletando-se ao acaso, peque- 
nas porções de terra, também 
chamadas de subamostras, que vão 
sendo juntadas num balde de plástico 

bem limpo, até completar 15 a 20 pon- 

tos. Deve-se evitar a coleta de amostra 

de solo junto a formigueiros, cupins, re- 

boleiras, dejeções de animais, cami- 

nhos, estradas, casas residenciais, etc., 

para que os resultados não saiam alte- 
rados. 

A profundidade das subamostras 
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deverá ser igual à da aração, ou seja, de 
20 cm, para a maior parte das culturas. 
Para as culturas perenes, de sistema 

radicular profundo, pode, também, co- 

letar em separado amostra da camada 

de 20-40 cm. . 

Uma vez bem misturadas e homo- 

geneizadas, retira-se do uma porção 
com cerca de 500 g que é passada para 

um saco plástico bem limpo, ou seja, 
deve-se evitar sacos contaminados com 

calcário, cal, cinzas, adubos, cimento ou 

outros materiais, e enviadas para labo- 

ratório para que sejam feitas as análi- 
ses. 

É importante que seja feito um histó- 
rico da área amostrada como: área de 
mata, de cerrado (lavrado), queimada, 

adubada, corrigida (calcário), culturas 

existentes e cultura a ser plantada. 
Na coleta das amostras pode-se 

usar diversos tipos de ferramentas: tra- 
do, colher de jardineiro, enxadão, enxa- 

da, pá, etc. No verso, encontra-se um 

esquema ilustrativo sobre o assunto.H 
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PROPRIEDADE cer 

ENDEREÇO ns 
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- COMO COLETAR AMOSTRA DE SOLO 

Dividir a área & ser amostrada em glebas unlormes quanto a localiza- 
"ção (baixada, encosta, alto), vegetação, manejo, cor & textura do so- 

jo. É preciso tirar uma amostra para cada tipo de terra, 

4 Definidos os pontos de 
amostragem, limpe O 

local escolhido, retirando ca- 

pim, pedra e sujeiras. Depois   
        cave um buraco de um palmo -0.5ko), 

de profundidade. tico (+ ou-0,5kg) 

Corte uma fatia de terra Amarre bem a boca do 
saco. Escreva acima to- 

das as informações solicitadas. X 
de cima a baixo, numa 

das paredes da cova, com 2 à 
3 dedos de espessura. 

  

7 Para seu controle, ano- 
te num caderno o nu- 

Repetir esta operação 
em 10 lugares diferen- 

tes, na mesma área escolhida, 
caminhando sempre em zigue- 
zague.   

  

    mero de cada amostra e o lo- 
cal de onde toi retirada, para 
consultar quando for adubar 

e corrigir o solo. 

  

      

    
Fonte: Ministério da Agricultura, Abastecimento e da Reforma Agrária - MAARA 

    

 


